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comp romisso de colaborar na homenagem ao e x-Direc~ - Geral,/âe Portos 

Fernando Munõz de Oliveira, cabe a importância de catar e mil duzen~ e quatro 

escudos e cinquenta centavos, pel~ ' que foi deliberado, por unanimidade, 

autor i zar o pagamento em causa. 
t 

FEIRA-EXPOSIÇÃO DE MARÇO: - Face à factura apresentada pela 

Grá f i c a do Vouga, Lda., da quantia de quinhentos e trinta e três mi ~ oitocentos 

e trin t a e dois escudos, referente à execução de catálogos para o certame 

em e p igr a f e , foi deliberado, por unanimidade, autorizar o respectivo paga mento. 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRIMÁRIA DE AZURVA: - Face à informa ção 

pres t a da pe lo Dire ct o r do Departamento de Obras Municipais, que aqui se dá 

como transcrita , foi d e l i b e r a do , por unanimidade, autorizar o pagamento da 

quantia de treze ntos e oi t e n t a e seis mi l novecentos e vinte e cinco escudos, 

à Firma COPENA - Soc i e da d e de Con stru çõe s , Lda., referente ao fornecimento 

e aplicação de taco em 4 salas de aula da Es cola em epigrafe, as quais ficaram 

em muito mau e s t a d o de funcionamento, devido a uma inundação que provoc ou 

o l evantamen t o do s tacos existentes. 

JUNTA DE FREGUESIA DE SANTA JOANA: - Face aos oficias enviados 

pe l a J unta de Freguesia de Santa Joana a remeter facturas no valor t o t a l de 

um mi l hã o sete c entos e sete mil e quatrocentos escudos, referentes a diver s o s 

trabal ho s levados a efeito naquela Autarquia, nomeadamente, arranj o da zona 

envo l v e n t e da Igreja e construção d e muros n a s ruas de S.Geraldo e Qu i n ta 

do To r t o , f oi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento em causa. 

Foi ainda deliberado~ também por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia de sessenta e quatro mil novecentos e quinze escudo s 

à mesma Junta de Freguesia, re ferente às obras de beneficiação executadas na 

can t i n a escolar do Solposto. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL: - Tendo em vista o orçamento apresentado 

-pela Firma Edicópia, Lda , , relativo a 
~ 

reparaçao da máquina de fotocópias, 

existente na Biblioteca Municipal" foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

a execução dos referidos trabalhos cuj os custos se estimam na quantia de cento 

e vinte e dois mil quatrocentos e sessenta e cinco escudos. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presentes e aprec Lados os seguintes 

processos de loteamento, acerca dos quais foram tomadas as seguintes 

deliberações: 
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- NQ5ü5/91, de INVESGAL - Invesàim nto~~Hoteleir 

Imob iliários, . Lda., relativo a um loteamento urbano para um e~r~ndimento 

habitacional no lugar de Sarrazola, f r egue s La de Cac í a , Analisado o respectivo 

" 
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processo e face aos esclarecimentos prestados sobre o assunto pelo Vereador". . 
Sr. EngQ. Vitor Silva, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a soluçã o 

urbanistica apresentada; 

• 
NQ 648/91, de Manuel Domingues Ventura, a ap r e s e n t a r 

exposiçã o r e l a t i v a men t e ao processo de loteamento previsto para um terreno 

de que é proprietário, sito no lugar das Alagoas, freguesia de Santa J o a na . 

Po r una n i mi da de , e por propos t a do Vereador Sr. EngQ. Vítor Silva, fo i 

de l i b e r a d o apr ova r a s oluç ã o urban:f.stica apresentada, que viabiliza a divis ão 

do t e r r e n o em causa e m trê s lo t e s ; 

- NQ 54 3/7 2 , de TERRANOVA - Comp r a e Venda de Proprieda des, 

Lda . , re lativo a um loteame n t o urbano pa r a o lugar do Paço, freguesia de 

Esgue ira. Face às i n fo r ma ções c on s t a n t e s do respectivo processo, foi deliberado, 

por unanimidade, a p r ov a r o pre t endido, mediante o pagamen t o da taxa de 

compensação no v a lo r de qu i nh e n t o s e quinze mil cento e setenta e sete escudos, 

calculada para o 1Q trimestre do ano em curso e que será actualizada caso o 

pagame n t o s e j a e fectuado nos trimestres seguintes, bem como garantia bancária 

no val or de qu i n h e n t o s e dezasseis mil e seiscentos escudos, para rea l i zação 

da s i nf rae s t r utu r a s , as quais deverão ser executadas no prazo de 1 ano. 

EDIFIcIOS MUNICIPAIS: - Na sequência das diversas convers a s 

já t i das em reuniões anteriores, relativamente ao edif:f.cio onde está a funcionar 

a CERCIAV, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou que, efectivamente, o 

ed í.f Í c í,o é pertença desta Cãmara Municipal, tendo sido doado pela Fundação 

Calouste Gulbenkian, em conj unto com o Edificio do Conservatório, conforme 

escritura celebrada em 8 de Outubro de 1975. 

CONSTRUÇÃO DA ESCOLA C+S DE CACIA: - Face à informação do 

engenheiro técnico e à proposta da Empresa SAVECOL - Sociedade Aveirense de 

Construções Civis, Lda. , foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

fornecimento e montagem de uma central telefónica digital, nas instal a ções 

em epígrafe, pela quantia de quinhentos e cinquenta e dois mil escudos, como 

trabalhos a mais à empreitada em curso. 

, 
Concluida a discussão dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos, e dado haver outros assuntos urgentes, foi deliberado, por 

unanimidade, nos termos do disposto no a r t ê 19Q do C.P.A., tratar as seguintes 

questoes: 
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LICENÇAS DE LOTEAMENTO - DESTAQUES \ - co~rando 

da Lnfo rmaçao do Departamento de:lanea~ento e Ges.tão do ê0mónio e4 

considerando, tambem, que as e d í.f Lc a cóe s j a e xistentes a data da entrada em 

vigor do Regulamento Geral das Ed Lf Lc acoe s Urbanas dispõem, legalmente, dos 
II ' . ' 

mesmos beneficios das construções l icenciadas ao abrigo do referido Regulamento, 

foi deliberado, por unan:lmidade, e por proposta do Vereador Sr. EngQ Vitor 

Silva, que, para e feito de destaque ao abrigo do a r t ê 5Q do Decteto-Lei nQ 

448 / 91, de "uma única parcela de prédio inscrito ou participado na matriz", 

sej am con s i d e r a da s as re feridas edificações no âmbito da a l fnea b) do nQ 

1 do ar t ê SQ ou no âmbito da a l Inea a) do nQ 2 do mesmo artigo do Decreto-Lei 

nQ 448/ 91, c on f o r me o prédio se insira, respectivamente, em aglomerados urbano s 

ou fo ra dele s e sempre na condição de ser respeitado o planeamento urbanIs t í.c o 

do concelho. 

ESCOLAS DO CONCELHO - SECUNDÁRIA HOMEM CRISTO: - O Sr. Verea dor 

Prof. Celso San to s de u con h e c i me n t o de um abaixo-assinado de vários funcionários 

contratados a t e r mo certo da Escola Homem Cristo, os quais vêm solicitar que 

a Câmara i n t e r c e d a j unto das Entidades competentes, por forma a evitar o seu 

de spe dime nto . Por unanimidade, foi deliberado dirigir a referida exposiçã o 

a Dir e c ç ã o Re g ional de Educação do Centro e ao Sr. Secretário de Es t ado , 

aler tando para os problemas futuros que poderão advir quer para os 

trabalhadores, quer mesmo para o normal funcionamento das Escolas. 

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA: - O Sr. Vereador Prof. Celso Santos 

apresentou à Câmara um pedido formulado pela Associação de Estudantes do 

Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração (ISCIA) em qu e 

solicitam, apoio, nomeadamente, LogLs t í.co e financeiro, para a realização da 

Semana do ISCIA. Apreciado o respectivo programa e após breve troca de 

impressoes, foi deliberado, por unanimidade e por proposta daquele Sr. Vereador, 

autorizar que sejam realizadas as actividades propostas no Largo José Estevão, 

com excepção do concerto de Rock, ficando encarregado aquele Sr. vereador de 

encetar os contactos necessários com a respectiva organização. 

PROVAS DESPORTIVAS CORRIDA DOS ESTUÁRIOS DO NORTE DE 

PORTUGAL: Em seguimento das várias deliberações já tomadas no ano findo, 

relativamente à realização, no ano em curso, da prova em epigrafe, foi 

deliberado, por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. P r o f . Celso Santos, 

autorizar o pagamento da importância de um milhão trinta e três mil trezentos 

e trinta e três escudos à Empresa DACMAR, correspondente a 50% da verba que 

falta ainda pagar para fazer face aos encargos com a relaização daquele certame. 
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do Vereador ~r. Prof. Celso Santos, conceder 
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SUBsíDIOS: - Foi deliberado, 

-cinquenta mil escudos a Irmandade "d e Santa Joa para comparticipar na 

aquisiçao de novos fardamentos. 
ii ' . ' 

Também por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos e 

por unanimidade, foi deliberado, conceder um subsídio da quantia de setenta 

e c i nco mi l e s c ud o s à Coordenação Concelhia da Extensão Educativa- de Aveiro, 

pa r a ocorrer a dificuldades momentâneas de tesouraria. 

CENTRO DE SAÚDE DE AVEIRO - NOVAS I NSTALAÇÕES: - Em seguimen t o 

das vá r ias de l i b e r a ç õ e s j á t omadas sobre o assunto e como consequência do 

pro tocolo as sinado com vis t a à c onst r ução do novo Centro de Saúde, a Vereadora 

Dr ê Amélia Brito so l i c i tou ao Vereador Sr. Engê Vítor Silva, as diligências 

-necessárias a e l abor ação do respectivo projecto, ao que se seguiu troca de 

impressões. 

ARQUIVO MUNICIPAL: - Ainda no us o da palavra a Vereadora Dr ê 

Amélia Br i to f e z uma chamada de atenção para o problema que considera g r a v e , 

re l a t i v o ao e x c e s s o de peso que se encontra no Arquivo Municipal que funciona 

em insta laç õ e s sitas por cima da Biblioteca Munic ipal e alertou para o s 

problema s que poderão daí advir para além de que existem inúmeros documentos 

que se enc ontram fora dos respectivos processos e outros que, pura e 

simp lesmente, não se sabe onde se encontram, por falta de serviços de a poio 

que façam o registo das saídas desses mesmos documentos. Seguiu-se uma brev e 

troca de opiniões em que o Sr. Vereador Prof. Celso Santos manifestou, também, 

a sua preocupação quanto ao assunto, pelo que propôs que se estude a hipótese 

de parte dos referidos documentos serem transportados para as salas da cave 

do edifício onde funcionava a Comissão Municipal de Turismo, o que mereceu 

a concordância de todo o Executivo. 

TRÃNSITO: A Vereadora Dr ê Amélia Brito continuando no 

uso da palavra, alertou para os problemas graves que podem surgir por virtude 

de continuarem avariados os semáforos da Avenida 25 de Abril colocados em frente 

el o portão da Escola Secundária José Estevão, tendo o Vereador Sr. Corone l 

Martinho adiantado que o comando foi já adquirido não tendo ainda sido possível 

a sua colocação, ao que se seguiu troca de impressões em que, nomeadamente 

aquele Sr. Vereador sugeriu propôr à Escola que utilize CfS portões laterias 

para a saída de alunos. 

Seguidamente, tomou a palavra o Vereador Sr. EngQ Azeredo 
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k-que propos a colocação de placas de proximidade de H~ital na A 

Artur Rava r a , " junto do pontão, do lado direito para entra 

que mereceu concordância. .". 

., . . 
HABITAÇÃO REALOJAMENTOS: Ainda no uso da palavra , a 

Ve r e adora Dr ê Amélia Brito perguntou' quando se processará o rea loj amento do s 

residentes da Ilha do Picadeiro, ao que o Sr. Vereador Coronel M art~ho info rmou 

que esses realojamentos só serão possiveis quando e xistirem fogos de tipo l og i a 

ade qua da aos respectivos agregados familiares. 

INSTALAÇÃO DE UM POLIDESPORTIVO EM AZURVA: - Conforme j a se 

verificou na reunião an t e r io r , a Vereadora Drª Amélia Brito voltou a referir-se 

à instalação do Po l i des por t i v o de Azurva e pediu que se envidem esfor ços jun t o 

da responsável do De par t a me n t o de Planeamento, para se obter resolução para 

o assunto. 

ALI ENAÇÃO DE BENS: - Tamb ém pela Vere ado r a Dr ê Amé lia Br it o 

foi ped ido que s e di l i ge n c ie a resolução definitiva da alienaç ão da parce la 

de ter reno s ituada junto ao Estádio Mário Duarte, nas traseiras das habitaçõe s 

da Ru a da s Pombas, cujo assunto ficou entregue ao Vereador Sr. EngQ Maia. 

DISCOTECAS: Foi de novo aflorado o problema rela t ivo ao 

func i onamento da Discoteca Winer's. Em seguimento da deliberação tomada na 

reuniao de 21 de Dezembro do ano findo, f o i deliberado, por unanimidade, 

transmitir ao Governo Civil de Aveiro, o teor do relatório da vistoria efec tuada 

pelos Serviços Técnicos desta Câmara Municipal. 

EMPREITADAS - ACESSO CENTRAL: - O Vereador Sr. En gQ Ant ón i o 

Alves , a exemplo do que se verificou já por diversas vezes em reuniões 

ante riores, lamentou que ainda não se tenha feito o arranjo do acesso à Forca, 

no sentido de quem circula na Variante, de Norte para Sul, não obstante haver 

já autorização da J.A.E., conforme foi comunicado pelo Vereador EngQ Vítor 

Silva. Por unanimidade, foi deliberado ordenar ao responsável pelo Sector de 

Vias e Trânsito que providencie a execução dos respectivos trabalhos. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA: Face ao oficio enviado pela E.D.P. e 

dado que se torna absolutamente ne ces s a r La a instalação sie 3 postes de luz 

na passagem de peões nas Agras do Norte, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento àquela Entidade da quantia de duzentos e vinte e oito 

mil quinhentos e oitenta escudos para execução dos referidos trabalhos. 



r ~/ ~ PARÓqUIA DE NOSSA SENHORA tA GLORIA: - No 

deliberação tomada em 24 de Agosto, do ano findo, que autori 

da lo j a 33 da Urbanização de Santiag~', à Paróquia acima indicada e concedeu.
 
um subsidio da quantia de um ..mil~ão de escudos para a realização das obras 

necessárias, foi presente uma informação prestada sobre o assunto pelo técnico 

municipal responsável, que aqui se dá como transcrita, bem como o respectiv o 
• 

o r ç amen t o da Fi r ma António Ferreira Andias, da quantia de um milhão qu i nhent o s 

e cinqu e n ta mil escudos. Face ao e xposto, foi de liberado, por unanimid a de , 

e por p r op o s t a do Vereador Sr. Coronel Martinho, conceder à referida Pa r óqu i a um 

subsI d i o de mais quinhentos e cinquenta mil escudos para pagamento da diferença 

v e r i f i c a da. 

AQUI SIÇ ÃO DE BENS - FÁBRI CA DA PINHEIRA: - Presente uma car t a 

do advogado José Luis Chr is to, a remet e r no t a da factura de parte dos honorário s 

devidos pelos serviços p r e sta do s no c a so da aquisição das instalações da 

Fá b r ica da Pinheira, d a qua n t i a de trezentos e sessenta mil escudo s 

acrescida de IVA , t e n d o sido deliberado, por unanimidade, autor i zar o refer i d o 

pagamento. 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO FORCA-VOUGA: - Foi lido um 

requerime n t o d e Carlos de Oliveira Rodrigues Varum, a solicitar a anu laçã o 

da c láu s u l a de reversão constante da escritura celebrada em 17 de Ou t ub r o d e 

1988 , r e l a t i v ame n t e ao lote de terreno nQ 2 , do Sector D da Urban i z a ção 

Fo rca-Vouga. Considerando que se encontra jã concluida a respectiva construça o 

e que já foi emitida a correspondente licença de utilização conforme informação 

do s Serviços de Acolhimento Informação e Arquivo de Projectos, foi deliberado, 

por unanimidade, anular a referida cláusula para qu e seja possivel o recurso 

ao crédito por parte dos adquirentes. 

HABITAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS DE SANTIAGO: - Dando seguimento 

ao deliberado na última reunião, foram analisados os processos relativos à 

atribuição de casas aos Srs. D. Ma r i a Ângela Alves Leal e Manuel das Neves. 

Depois de prolongada análise e troca de impressões, a Câmara 

de l i b e r ou , por unanimidade, relativamente à D.Ângela verificar a possibilidade 

de l h e ser concedido o estatuto de situação de emergência e, consequentemente, 

a t ribuiç ã o de habitação adequada ao seu a gre gado familiar; quanto ao Sr. 
- ,

Manue l das Nev e s , indeferir por nao existirem fogos de tipologia adequada. 



ZONA INDUSTRIAL DE AVEIRO - AMPLIAÇÃO A POENTE: - Foi presente 

para apreciaçao o estudo em epigrafe, elaborado pelo Gabinete de Arquitectura, 

tendo o Sr. Arquitecto Osório feito a· explanação do mesmo. Seguiu-se demorada 

anál ise e troca de impressões, em que fo~am ouvidos os esclarecimentos técnicos 

t i do s por convenientes, após ~ q úe foi deliberado, por unanimidade, dar uma 

a pr ov a ç ã o de principio, ficando contudo, o estudo definitivo de voltar à apreciação 

do Executivo . • 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi delibera do , po r 

unani mi da d e , aprovar a presente a c t a em minuta, nos termos do que dispõe o 

n2 4 , do Ar t 2. 852, do Decre t o-Le i n2 10 0 /84, de 29 de Março. 

A p r e s e n t e acta f o i distribuida por todos os Membros da Câ ma r a 

Municipal, e por eles assinada , p roc e d i me n to qu e d i s pe nsa a respectiva leitura , 

conforme determina o n2 4 , do Dec r e to-Lei n2 45 3 62 , de 21 de Novembro de 19 63 . 

E não havendo mai s nada a tra tar, fo i e ncerrada a presen t e 

reunião. 

Era m 19 ho ras e 30 minutos. 

Para con star e d~efeftos, se lavrou a presen te ac t a , 

que eu,~ ~ ~ CY. , Director dos Serviço s 

Administ~s da Câmara Municipal de Aveiro, a subscrevo. 
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